




aeiroz,

l e mu-

B mu-

o de 8

0 "le“

nio de

› Iibel.

utccea

padre

cio de

-Hon-

unissa-

de su-

ntra o

I'eito o

sr. ja

arbiaes

ustiça.

muitos

rir es-

iornal,

9.

IS 0 38'

a uma

alii-Ina

forças

tercei-

berára

-duque

debate

les im-

no.

indo. o

murrei-

intão o

ele. ge-

_.

a Aus-

as mo-

lar de

:ht e o

o¡ ps-

los re-

de Pa-

Ie Ura-

non ao

,ido no

dia 11

em I'u-

»York

o, que

absu-

l onde

r atra-

burgo.

is por-

tou os

os tres

:empa-

:ançou

de ca-

BOB.

ark de

entre

ngeira

ksbur-

mfede-

;0001'1'0

chaca-

uens 'a

ablicn

iam 'a

l favor

que o

.gover-

iño po-

:age- 

ncl'al Trolow, em Miusk, dermn demissão dos seus

'empregos e graduações

--Londres, 18.-A «France» diz que Jua-

rez ao sabor da capitnla 'Fio de Puebla, mandou

que se tranwlerisse o governo para São Luiz de

'l'otosL

O mesmo jornal julga que este facto indica a.

tenç'fio de não defender o Mexico.

As notas para São _Petersburgo sobre os as-

sumptos da Polonia, !brain enviadas esta mesma

manhã. '

Houve hoje um longo conselho de ministros,

presidido pelo imperador que veio adréde de

Fontaiucbleuu.

-Vienua, 17.-0 imperador em o seu dis-

curso :t canmra disse que espera que a paz seja

ilnantida.

_WW
W

Tomada de Puebla

A participação que o general Forey dirigiu

_ao ministro da. guerra da França, está concebida

nos seguintes termos : .

Puebla 18 (Ie maio de 1803.-Sr. marcchal;

APueIila esta cm nos“) poder!

A Tendo o Combate de S. Lonzenço dispor-s.-

do o corpo do exercito de Conunnnl'ort, que per-

,tcndia t'or'çar a nessa linha de cêrco e abastecer

Puebla, a. guarnição qneja ha muito tempo soli'ria

fome, apesar de ter tomado tudo o que possuia a '

povoação, estava no ultimo apnro.

Por outra parto, tendo-.ue aberto a trinchei-

lia diante do l'orte de Teotimolmacan, tond'o as

;nossas baterias armadas de 30 peças de dili'eren-

'tes culibres rompido (ri-Ugo no dia 16 contra

aquclle forte e destruido complctmnante em duas

horas o seu arngunento, a. situação da praça con-

,tra a qual se haviam dirigido dois vigorosos ata-

ques, era _das mais criticas.

N'cstas circunstancias o general Ortega Í'cz-

me propostas para que lho com-cdesse uma capi-

tnlaçào. Mas levando as suas pretençõcs nada

menos que a. sahir da praça com aa honras da

guerra, armas, bagagens e a :ntilhcria de ¡unn-

pauha, e a faculdade de dirigir-se. sobrc o Mexi-

.,ço, repelli essas estranhas propostas, e declarci-

llie_que o deixaria sahir com as honras da guer-

ra, mas o seu exercito destilaria diante do cxer- .

cito i'runcez e depor-_ia as armas, tica-ndo prisionei-

ro do guerra, promottcudo-Ihe ter todas as consi-_

dcrações em neo entre os povo-i civilisados para

uma guarnição que cumpriu dignamente o seu '

dever.

Estas propostas não foram :muitas pelo ge-

neral Ortega, qu'e na noite de 16 para 17 de-

clarou dissolvido o seu exercito, fez destruir as

armas, encravar as peças, War os a: mazens de

'polvora, e enviou-me um parlamentario annun-

ciando-me que a. guarnição tinha terminado a

'sua del'cza_e se punham á Inlnha descripçño.

Apenas amanhccia quando 12:000 homens,

?à maior parte sem armas, srm uniforme e sem

equipamento, tendo dcspedaçndo e lançado tudo

”pela ruas da Cidade, se constituíram prisioneiros

no nosso acampamento, e os officiaes cm [ltllllOl'O

de 1:000 a 1:200, entrõ'ollea 26 gcneraes e mais.

(10200 ofñciaes superiores, me mandaram (IIZUI'

que estavam, reunidos no palacio do governo, es-

pel-ando as minhas ordens.

_Todo o material da praça fica em nosso po-

der e parece não ter sido deteriorado mais que em

parte e incompletamentc.

Apressolmc a enviar este despacho a v.

ex!, com ordem para Veracruz de o expedircm

“por um navio (ler 'grande velocidade :t Havana,

de onde poderá. chegar á Europa por Nova-York

e alcançar assim o paquetc ingles, que sahe de

Veracruz no 1.°' de junho e vos levará. uma par-

te chamia'at'nnciada da nossa situação.

0 exercito está. cheio de alegria c vae partir

em poucos dias para o Mexico.

Soa com respeito etc. _- O general do divi-

silo seluulor, commaudante em chel'e do corpo ex-

pedicionario do Mexico, Foi-cy.

 

' '0 ministro da marinha tambem recebeu do

'contra-almirante Bossa um despacho datado de

22 de maio de Veracruz pelo qual transmittc a

seguinte 'carta do conimandante do «Darienm

* A bordo do kDarieu» 21 'de maio de 1863.

_Almir-ante: A's 5 horas d'esta manha, um avi-

*so oHiéioso me participou a entrega de Puebla e-

meannun'ciou o desejo do commaudante superior

de enviar immediatamcnte a noticia a França.

Attendondo á inferior rapidez da «Caron

wmprehendi desde logo que o «Darien» que já.

em novembro tinha. levado a. noticia da tomada

Tampico, devia partir promptamcnte para a

'gana 3 mas pensei (e o counnaiulante Leferre

foi_ da minha Opinião) cm passar por Carmen pa-

'ta'vos- informar e dar-vos eu mesnno as diversas

noticias chegados as 3 da imtâdhãndu a Vera-

cruz.

' Puebla rendeu-se.

No sabbado, 16, as nossas tropas que tinham

aberto uma. parallcla de 180 metros do forte de

:Teotimohuacalu roiupcram um fogo de artilharia

¡mta-ido contra esta posição e deslnuntaram todas

as peças: os tres obuses de 30 dosemharcados por

vessa ordem no dia 23 do abril causaram grande

ell'eito. v i

Os sitiados defenderam-se valorosamcnte.

*491V 'No' dia seguinte continuaram-se as paralle-

mi'e adiantaram-se até perto do. obra, abrindo se

mas sufñcientes paga' dare asaalto.

1“tm-'0 -general Mendosa apresentou-se então no

Mãpamento pedindo ao general Foi-cy que dei-

&üsd'iáahir de Puebla as tropas mexicanas com

a silas-'amam e uma parte *da sua artilheria, e

questao essas condições se mudaria a praça.

O general Forey negou-se a isso formalmen-

te. ' '

Ais cinco Irouxc um parlnnu-ntario uma rar-

ta do general Gonzalez Ortega ao general Forey,

annunciando que se rendcria a de-'erlpçao eoiu as

suas tropas.

I () general Maneque, segundo chefe do esta-

(Io maior do general, foi enviado a occupar a pra~

I ça com o primeiro batalhão de tocadores' de in-

l'autcria as ordens do couuuaiulante Cont-y e Inu

esquadrão dc Iiuwards, o que teve logar pueiliea-

i monte. Au trepas francezas rentiunaram a entrar

nos dias 17 e 18 e no dia 10 as 4 da manhã I'cz

o general Fort-y a sua entrada em Puebla.

lnmualiatamentc se deu uma salva de 101

tiros.

25 gencraes, comprehendendo o general em

clicl'e Ortega¡

900 oiiiciaes.

15 a 17:000 soldados, com seu material dc

artilhería, munições, armas e bagagens, cahiram

em nosso poder.

Hontem 20, o general Bazaiue, ;i frente de

uma divisão composta de tropas tiradas das duas

divisões, se poz em marcha :Sobre o Mcxico.

Eis ahi, almirante, todas as noticias que che-

garam no primeiro momento a .Vera Cruz, que

salvou com vinte c'nrn tiros de peça, assim co-

mo o Iizm'am o forte de S. João de Ulloa e o na-

vio «Col-es». Todos os navios de guerra e mer-

cantes estão emhandeirados.

Sou, etc.

Rupert

Commamlaute do l)aricn.»

4 _.-

Depois da noticia da tomada de Puebla o

imperador Napoleão dirigiu ao general Forey a

soguinte,carta:

Palacio de Fontaiucblcau, 12 do junho de

1803. General -A noticia da tomada de Puebla

chegou-me ante-hontcm pela via de Nova-York.

*lite aconteciiiioute encheu-me de alegria.

_ Sei quanta providencia c energia foi neces-

saria aos chefes e soldados para chegarem a este

importante resultado. Testemunha¡ em meu no-

me ao exercito toda a minha satisfação; dizei-lhc

quanto aprecio a sua perseverança e a. sua cora-

gvm n'uma expedição tiio longiuqua, onde _elle

tinha a lutar contra o clima, contra a diliiculda-

de do terreno e contra um inimigo tanto mais

1 ohstiuado quanto se cnganuram acerca das Ini-

nhas intenções. Amargamentc dcpIoro a perda

provavel de tantos bravos, mas tenho o' pensa-

mento consolador de que a sua morte não foi

inutil nem para os interesses, nem para a honra

da França, nem para a civilisaçi'to. O nosso lim,

bem o, sabeis, não é impôr aos Mexicanos um go-

verno contra a sua vontade, nem fazer com que

:as nossas Victorian sirvam ao triumpho do um

partido qualquer. Desejo que o Mexico renasça

3 para uma vida nova, e que, bem depressa rege-

ncrado por um governo fundado na vontade na-

cional, nos principios de ordem e de progresso,

no respeito do direito das gentes, reconheça por

meio de relações amigaveis que deve á França o

¡ seu repouso e prosperidade. '

Espero os relatorios officiacs para dar ao

exercito e a seu cheio as recompensas merecidas;

mas recebe¡ desde jd, general, as minhas vivas e

sinceras fclicitaçõos.

 

Napoleão.

(uCommercio do Portom)
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NOTICIÁRIO

Escola de l). Pedro V. _,Acabn do

fundar-se em Lisboa' mais uma associação, cujo

intuito é manter uma escola popular, para am-

bos os sexos, com o titulo da nossa epigraphe.

I Formam parte deste nascente e util instituição al-

gumas senhoras muito instruídos.

Esperanças de boa colheita.~ Le-

mos na (forms-pandemia de Espana que os prati-

cos daqucllc paiz dizem que a colheita deste au-

no deve ser excellente.

De França consta o mesmo, e até iai baixou

em Paris o preço do pão.

Em Inglaterra tem iniluido favoravelmente

I na Bolsa de Londres a esperança de uma colhei-

ta abundante, e cita-se o estado prospero dos

campos da Irlanda, especialmente a respeito das

batatas.

Corneta Côa. - O «Diario de Lisboa)

de 22 do corrente publica o relatorio da viagem

e commissito que este navio da nossa marinha de

guerra acaba de desempenhar nos Açores.

IDIstlneçiio ao Inerlto.- Diz o Com-

mercio dc Coimbra, que S. M. El-Rei D. Luiz,

querendo dar aos srs. Gresiellc & Irmão, ehapel-

loiros estabelecidos no largo das duas Igrejas,

uma prova do apreço em que tem os seus artefa-

ctos, nomeou os chapelleiros da real casa.

No alvará. passado pela mordmnaria-mór da.

casa real e que tem a data de 8 do corrente, lêem-

se as seguiates lisongeiras palavras: i

a . . .Attendendo :is circmndancias que con-

correm em Pedro Gresiello e seu irmiio Francis-

co Gresiolle. . . . hei por bem e me praz fazer-

lbes mercê de os nomear ehapelleiros da. minha

real casa, sem Vencimento algum da fazenda real,

gozando porém de todas as honras e prcrogati-

vas que lhes pertencsm, e podendo com este ti-

tulo collocar as armas reaes portuguezas no fron-

tispicio do seu estabelecimento. . . n

Esquadra ehlneza. _O imperador da

China mandou fazer a Inglaterra (hífen-entes na-

vios para a sua esquadra. O ultimo vae sair bre-

vemcnte do'l'a'misa. E' inn-vapor de ferro, de

perto de mil toneladas, e um dos mais velozes

que se tem construido. Na viagem de experien-

cia andou 18 milhas por hora. (Nação.)

Um ralo num¡ baile- Em Amisquc,

cidade da_ republica da Bolivia, no continente da

 

America, estando na noite de 23 dr- março do.le

nuno reunidas em um baile as principaes familias,

rahin sobre a casa um raio, de que resultou mor-

IOI'CIII 1-1 pessoas.

Novas bombas.- Um franccz acaba de

inventar e oIIi-rceor ao comité polaco de Paris

uma especie (lc bombas, que rebentaln ainda de-

pois de estarem uma hora debaÍXo lingua.

Parece que são de facil e economica cons-

trucçño; e quando rebentam o seu eli'eito morti-

foro abrange grande numero de individuos.

Se os homens inventasscm para prolongar

cliirazmcnte a vida tanta coisa como teem inven-

tado para a destruir, não seria talvez peior.

lloubo. _No jornal Districto de Leiria,

em data de 13 do corrente, lê-sc o seguinte:

«Temos presente uma carta que nos foi re-

amcttida de Aluaiazore, em a qual se nos relata,

«que em a noite de (i de junho corrente, i'ôra

«roubada a typographia do periodico Alcaiuzc-

«reuse que naquella villa se publicava. Os mal-

«vados levaram todo o typo, lançando depois o

fogo á uma em que estava estabelecida a typo-

«graphia, chegando o fogo a pegar em algumas

(caixas. ›

«Diz o nosso iul'ormador, que se ignorava

«quem fosse o innetor de mo atroz crime, porém

«que a auctoridade competente precedia a inves-

tigações. '

Esquadra br“annlca-Passou :t vista

da Carlinha, na manha do dia 12, uma esquadra

britamñca composta de 5 naus de linha, 2 fraga-

' tas de alto bordo, c alguns transportes.

   
I

Loteria' de Lisboa. - Os bilhetes que

obtiveram premios de 10023000 réis para cima ua

extracção que teve lugar no dia 15 l'oram os dos

numeros seguintes:

10:0006'000.Numero 1342 com

Numero 4472 com 2:00015'000.

i:000,5000.Numero 154 com

Numero 1151 cem (3005000.

Numeros 47-10 e 5307 Cum 300$000 cada

nm.

Numeros 1632, 3171 o 2901 com 2005000

cada um.

Numero 5-12?) com 1205000.

Numeros 2041, 025, 2370, 3813, 4027,

4659, 859, 1504, 53-104 e 405 com 10053000 ca-

(Ia. um.

USD csil'avagallle.--Ultinmmente algu-

mas damas de caprichoSU espirito adaptaram em

Lisboa um nao extrm'agnntissimo (pie púde ter

graves inconvenientes. IC' o de mandar gravar

na sulla. das botinhas entre o salto c o peito do

pé o nome do objecto unindo.

Por varios modus se póde interpretar este

uso extraragante.

Primeiro, pode ser a signilicaçño do mais

atroz (lespl'esbpelo objecto atuado.

Segundo, póde ser a 1110101¡ng de que a mu-

lher tendo a emanciparse da tutella do homem,

e a tornal-o de direito seu escravo, como ge 'al-

mente o é de facto.

Terceiro, sont nina prevenção :tos indiscre-

tos cubiçosos de que o elegante pé ( póde deixar

de ser elegante) que se occalta naquclla bolinha,

jd tem dono.

Neste caso a mulher que trouxer tal divisa

ou é o modelo da Iidclidadc, pois despresa as

adorações de outrem «pie não seia o ditoso escul-

pido na sola da botiulia, ou a imagem da volu-

bilidadc que mostrando possuir a estima de um

aceita a côrte a outros.

Uma só vantagem vemos nesta fcniinil inno-

vaçño, e é que quando qualquer ente sensich

quizer rcqucstar uma dama iormosa para. [ins le-

gac's e honestos tem direito a dizer-lhe:

_Minha senhora, rege-lhe o favor de me

mostrar o seu pó. .

A senhora póde esquivar-se a esta indescri-

'pçiio respondendo:

_Assegnro-lhe que ninguem possue ainda

sola da minha botinhal

(rRev._ de Setembro a)

Processo slngulan-Conta o ¡Cor-

reio dos Estados-Unidos» de 23 de maio o sc-

guinte: ' '

«O rev.° M. Hager, da igreja episcopal de

Chicago, foi levado ante um tribunal ecclesiasti-

co que se reuniu em Peoria, accusado de proce- '

der inconvenientemente com as damas.

O principal ponto d'aceusação é que tinha

por costume de apertar a mão das suas parochia-

nas com uma. força que exeedia os limites da

simples polidez.

O rev.° M. Locke, ouvido como testemunha,

declarou que esta mania do seu collega era. tan-

to para os homens como para as mulheres. A

mim, disse a testemunha, aperta-me 'sempre a mão

com uma. vivacidade desaggradavel, e com uma

eñ'us'áo, que e' como se eu a. tivesse n'um tôrno.

Minha. mulher contou-me uma vez que elle

tinha. modos excessivamente ati'cctuosos, e é eñ'e-

ctivamentc a. impressão geral que elle produz. '

Uma outra. testemunha fez no tribunal uma

enumeração das differentes especies de apertos de

mão usados no mundo civilisado; istoié a bomba,

movimento prolongado debaixo para cima; o ra-

bo de cãosínlzo, movimento ligeiro da direita pa.-

ra a. esquerda. e da. esquerda para. a direita; ge-

meo que aperta as duas mãos; o cadaverico, mui-

to usado pela gente de afectada gravidade, que

consiste em estender a mão friamente, deixei-a

tomar sem a 'menor pressão; o tíntnculo que pro-

voea e espera; o cataléptíco, que treine no con-

tacto, e o apaixonado, que sem outra delinição é

attribuido ao rev.° Hager.

Os debates d'este processo cxccntrico dura.-

ram dois dias, e foram seguidos pelo publico com

uma viva curiosidade.

Um despacho thclcgraphico, de 16 do cor-

 

rente, expedido de Chicago annuncia que o arrn

sado foi absolvido por unanimidade.

A parte femenino. do audictorio acolheu ('nln

'alorosos applausos a sentença absolutoria do tri

bunal n

Novos livros ale Victor llugo.

Estao no prole, e deverão apparcccr por todo u

corrente mez dois novos volumes de Victor Ilu-

go, que constam de poesias incdictas, de carta,y

narraçõca dc viagem, e de um drama intitulad..

(Ignez de Castro»

Progresso typographleo.- Lê-se nu

«Commercio do Porto» o seguinte:

«A machiua de compôr e distribuir inventa-

da por Timothy Aldcn é o mais importante nu-

lhoramcnto na arte typographiea, realisado nesta

época.

Trabalha tanto como seis ou oito operarios,

c melhor porque se não engana. A

Movida a vapor, poderá ser anunciada. por

| um menino de 12 annm, depois deponcas lições

porque o seu teclado se move como o de um pia

no.

E' um invento de applieaçño practice, e tau-

to que o clierald¡ incommendou 12 d'estas machi-

nas, o «Times» outras 12, e já alguns periodicos

as empregam.

Desde Coster, Faust, e Guttembcrg, ha 400

aunos, nada se tem adiantado no serviço de com-

por c distribuir types.

0 primeiro Iivro_impresso com types moveis

por Gnttemberg e Faust, saliiu (1,11m em Menta

HU all“” (IO.

I'lxa'clamente 400 anuos depois, em 1855, ap~

pareceu ua exposição de l'nriz uma machina com-

pinta 'de compor e distribuir, feita por mr. Seren-

sen de Cnmpenhaguc.

Jon¡ ella se compoz inn. livro que mereceu

especial llu'nçiio aos coluniisaarios reaes da expo-

sição internacional de Londres.

Antes de 1855, occuparam-se do mesmo in-

vento diversos maehinistas, porém só tornaram

notaveis os Inodelos Yu.“'ng, Delcmnbrc e Oit-

cheII, que apparceeram na ultima exposição de

Londres.

Comtudo, nenhum d'cl'es conseguiu a perfei-

ção Com que trabalha a machina de mr. Timo-

thy Aldcu. Il, l

Impressor e machinista. ao mesmo tempo, o

seu geuio I'ecnndo achou mais aplanndo o cami-

nho pelo conhecimmito que tinha dos duas artes.

Vinte annos da sua vida e 40:000 pesos lho

custou a realisaçño do seu invento, de que não

gosou porque a morte o arrcbatou :IOB seus tl'lum-

th na edadc de 30 annos. A

Na machine de Alden Ira tres aparelhos a es-

tudar :

1.° O que let'a os types das caixas para os

galoõos o de distribuir.

2° O de compor.

3.” O de distribuir.

Todos trcz sito pert'«.~.itamente bem cmnbina-

dos e em pequeno espaço.

Uma meza de fórma sena circular e de uns

i 5 pés de diametro contém uma roda lwrisoutal

de dois e meio pés de dianietro.

Entre a taboa exterior e interior, que é gi-

ratoria ha mn vasio da largura de tnu oitavo de

pollcgada. '

\ Entre este nnnel e o exterior da mesa estão

dispostas as caixas dos types.

Em frente do operario estão as teclas para

compor e distribuir.

Sobre a mesa circular movel ha 36 transpor-

tes. Dezoito levam os types um por um da colu-

mna aos paçadiços, que fazem vezes de caixas.

As outras 18 mãos ou transportes tiram o

type dos eaixotins para formar a colmnna.

A distribuiçao occupa a frente e' o canto di-

reito da mesa. -

Perto do centro edito as teclas'que tiram o

type para compor e á esquerda tica a colamna

campesta para imprimir.

Os *aixotins que irradiam do centro são 180

e podem counter 154 typm differentes.

Os caixotin alargam-se e apertam-se ú von-

tade' do Oporarlo.

I 0 teclado tem 1:34 chaves, semelhantes ás

É de uma Corneta, e :narrada: segundo a sua clas-

' se, de modo que para tomar o typo e pontuação,

basta tocar na tecla ou chave em que está mar-

cado o signal que se precisa.

11a tambem signaes para os espaços.

Os transportes da rmln movel tamem o Ines-

mo serviço que ns niños do typographo no dos-

empeuho do seu encargo. _

São 36 maos atadim pelo punho e voltadas

para a circunferencia da mesa.. -

Um jogo de mãos serve para compor e ou-

tro para distribuir.

A chave toca a mão que se quer, e esta

agarra o type e o sustenta em todo o giro da me-

sa até que chega com elle ao logar de compor e

  

o deixa parado.

Outra mão toma o type e o leva agarrado

até¡ que na rotação da mesa chega ao caixotim

correspondente, onde o solta.

Nenhuma das mãos se engana.

Os dedos que agarrmu o type constam de

duas partes uma fixa e outra movel. Esta tem

uma mola quo a aperta, mas não marca o type.

A maehina de Alden é um prefeito automa-

to, conio o do jogo de xadrez, com a díii'ci'cnça

de que o xadrez é apenas um jogo, e a compo-

sição e distribuição typographicn é a alma da im-

prensa.

Ha ill. estabelecida uma fabrica d'estas ma-

chicas»

Nanh-agio. -- Diz um jornal da ilha do

Fayal, que den a costa o pataclio portuguoz ba-

lceiro Garibaldi, pelas 10 horas da nonte do 22



  

de Maio, na costa do Pico, entre as frcgnczias de

S. Matheus o Candelaria, debaixo de grande CN"

rnçi'io: continha :t um bordo pl'urlllt'tt) da pesca É

03 barris d'a'm-ite :l'cspcriuacl-tt¡,iclljo valor é ral-

culado tcrnm medio rm 2:400;§0ll0 réu'. salvou-

se a tripulação, parte um¡ botes, c parte sobre o

tomlnulilhn, quando arremessado :i tetra pelas ou-

das; felizmente ¡icnhum tio'< tripulantes foi vieti-

nm, apesar do mar e.=tar bastante agitado.

Íl'()lli'tldtl.-Tivamos na qua¡ ta-t'cira a se-

gunda corrida de touros. 'Correu melhor do que

a primeira, c o publico sahiu mais satisfeito. .1:1

dissenms e repetiram, que alguns touros prestam-

,se mal da sortes; no entanto, os capinhas foram

mais felizes. Do hespanhnl Joaquim Maria _já nós,

c us pessoas que o viram trabalhar, formaram o

seu juizo; o Caiabaças sabe do otiicio, mas pou-

pa-sc muito; o Faria está. nas boas graças do pu-

blico: em qualquer sorte oil-0 _prompto a applau-

dil-o,~e até a recompensa¡ o. Sym iathisa-se sem-

pre~com os infelizes. Como o Fim'ia nada vem

ganhar, o publico dispensa-lhe o que' póde - ap-

pltlude-o.

O Faria é ainda novo , sympathico, e tem

presença de espirito; amis adestrado, pode tornar-

se um dos bons bandarilheiros portuguezes.

_ O primeiro boi toi o melhor que apparcceu

na corrida; era o mais possante, c o que deu mc-

lhorcs sorte".

' Como os bois fugiram, chegaram d praça

'* apenas 6, que foram corridos, e teve de sair o

primeiro _para completare sctimo; mas desta

vez achando o circulo pequeno para. theatro

das suas fctçanlzus,,saltou as trincheiras e passou

:i platêa, onde nem a gritaria nem a balburdia

dos mil_ espectadores conteve o touro na sua im-

pctuosa'e desanl'rcada carreira. A ordem restabe-

lecouyae de prompto com muita alegria dos que

d'alto c sem rich prescnciaram esta evolução

touristica.

Um dos touros to¡ agarrado pelo Vet/wie,

que, coitado, levou alguns baldõns, mas smnpro

conseguiu o tim,e amk'i depois em volta dos ca-

nnn'otos dançando piroctas para fazei-_juan al-

gumas meias corôas.

O mesmo tourp foi tambem agarrado por

um mascara que nz" bem a pega.

Appareceram ziiada menos mascaras do que

no primeiro dia, das a excepção d'um que se

apresentou soñ'i'ivclmente vestido, o resto eram

perfeitom . . paueleirqg.

A' eawhente .foi maior .do que na ,primeira

tarde, Nem um caiaiarote liceu por alugar.

.Até a musica em logar .de subir .teve de des-

cer para . . . a,pla«têa. o

Emillll, as .touradas estiio no gosto de todos,

ainda que o principii-i esteja repmvado.

Gs emprezarios não dignos de todo o favor

do publico, pois a nada se tem poupado.

Os capinhas mandaram-os vir (Ia melhor pra-

ça de Lisboa, a quem tem de pagar gclwrom.

mente. Se não correspondem ao que se esperava,

não sito alles os culpados.

E' injustiça, exigir mais do qnt-,em circum-

staucias taes, os emprezarios tem feito.

Festas (lc s. João. _ O .S. Joiio tem '

aqui os'sous adoradores tão fer-ventos e devotos,

_como devoto o fostcjiulo é o seu popalarissimo

nome.

. Em _qualquer loja se improvisa ahi uma ca-

pellinha, onde a imagem do Santo folgasão é ex-

posta ai adoração n'um throno resplandecente de

luzes o de odorifcras flores.

A rapaziada tem n'este Santo o seu culto,

como as velhas o podem ter no . . . . . S. Gonça-

lo, e não se pôde levar a mal a inclinação de cada

inn. _

Das festas que nos conste, aqucllas que mais

_nttrahirmn a concnl'l'euciu, foram as da Capella

do Santo do mesmo nome, e as do Cimo de Villa.

Na primeira houve na vesperu fogueiras, mu-

,sica e fogo de vistas. A festa assimilhavase ii

noite, que esteve fria e nublosn como qualquer

noite de dezembro.

' No dia houve na cnpella missa cantada e ser-

_map_ _ .

Mas os de 'Cimo de Villa despiearam-se.

Aqui tiveram na quartafeira, fogueiras, mu-

sica, ,illamiimção, fogo prêso, e até . . . balões. . .

aerostaticos; nada menos de oito, que subiram bem,

'excepto um que se queimou no principio da . ..

sua :insensato _

Tudo correu no !nais perfeito soccgo, e ara-

paziada está muito contente.

Em Verdemilho tambenrhouve festairija ao

Santo, orago lz'l da terra. .

Mentira .e calumnla.-O outro jornal

da localidade disse .no seu ultimo numero de

_quarta feira 24 do corrente, .ique o sr. governa-

dor civil tinha' i'de para Lisboa, e logo atraz

d'elle, o sr..Scbnstião de Carvalho e Lima para

obter o logar de governador civil d'Aveiron

E' uma mentira ter ido para Lisboa o nosso

amigo o sr. Lima. Todos o viram na praça des

touros no domingo, e na mesma ovirain na quar-

ta feira dc tarde.

E' uma calainnia que aquelle nosso amigo

pel-tenda o logar de governador civil: não o per-

tendeu, não pertende, nem nunca pertcnderá es-

te ou outro qualquer. '

.Eslmnos .mesmo anotou-¡sados para assim o

declarar. , t ' V

O nosso, aning o sr.. Lima é muito indepen-

dente pela sua fortuna, e pela sua organisaçiio. '

Com este candidato não seha de ver atrapa-

lhado o sr. Manuel Firmino.

_ 'l'ambem estmnos 'anctorisados a declarar

que o sr. Sebastião de Carvalho e Lima só soube

'da partida do sr. governador civil' para LiSbon,

.punido o outro jornal deu tal noticia.

Blmrtira e calumniu, calumnia e mentira é

l o pao quotidiano de tal gente; em llio faltando,

i morre dc inaniçdo.

Fallecimento. Pela meia hora dama-

; drug'ada de hoje deu u alma ao Crcadur a sr. l).

Ccl'ilia Candida, viuva do capitão .loiro Francis-

co l'into Canedo, ,um dos bravos do Mindcllo e

que morreu na dcl'cza do memorurcl cerco do

Porto.

l'obre dc haveres, mas rica das graças e das

bençãos de seus _tilhos, que eram todos os despro-

tegidos que sc' acolhiam a tua bcnclica protecção,

baixa á. sepultura lcgando á prosteridade um no-

me virtuoso e abençoado de todos. t

Que ella goze no ceu o prémio da sua bonda-

de, da» suas virtudes e das suas boas acções, que

Deus assim o prometto aos tilhos d'esta atribuiu-

da e ephemera vida, que cmno ella sabem tradu-

zir rigorosamente os preceitos do evangelho.

 

_+-

CORRÊIO

E' já velho o costume do nosso parlamento

Consumir o tempo das sessões legislativas na dis-

cassão de meia duzia de projectos, deixando para

approvar á ultima hora muitos, e alguna de grau-

de importancia, que são votados sem estudo, cri-

terio, nem reflexão. -

Vejamos o que acontece com o orçamento do

estado, a lei que mais interessa ao paiz, porque

é da boa iiscalisação das rendimentos publicos

que depende a nossa prosperidade ou decaden-

cia. ›

Ha ia tros annos que ni'io foi votada a lei

do orçamento! E este anne succedcria o mesmo,

ou talvez ainda succeda, se uma inliuidade de

prorogaçõcs não tivesse adiado as l'uncçõcs da

actual sessão legislativa.

1 Os governos são muitas vezes culpados em

 

não apresentarem o orçamento no tempo que a

lci marea, mas não cabe menos responsabilidade

aos deputados, que em pugnas cstcrcis e questões

pcssoaes consomem dias, scinauas e até mezes,

preterindo a discussão desta e de outras leis que

nos interessam.

Sem nos espantar com o que está. actual-

mente succedcndo no parlimieuto onde os proje-

ctos de lc¡ site approvados uns apóz outros sem

discussão, dispensando-os até das mais triviacs

iormalidades, como da sua leitu 'a etc., lamenta.-

mos a .cegueira dos srs. deputados, quejd. cmzça-

.das e gasta a sua ,fecundút couiurado o perigo

e saliva a patria, hi. passa tudo.

Na sessão do dia. 21 da camara dos srs. de-

putados foi approvado 0 projecto do lei que con-

.tirma a pensão dada pelo $overno a viuva do

infeliz major Vu'sconccllos, rictima da revolta

de Braga.

O sr. Sant'Anna e Vasconcele propoz que

se despensasse a impressão, para se deseatir logo,

e a camara assim o resolveu, approvando-o sem

discussão, cm homenagem ao sentimento que ain-

da inspira o &Issassinuto d'uqucllc bravo e Ilel ot'-

tic-iai.

Approvou-se outro projecto equiparando os

empregados do concelho de estado aos demais em-

pregados do ministerio do reino, quanto ás apo-

sentações. .

Vot'ou-se o projecto n.° 141, em que se au-

ctorisa a riorganisação da biblioteca, sendo subs-

tituido o artigo 2.“ pelas propostas do sr. José

Maria d'Abreu, dando 1:60015000 réis á bibliote-

ca de Lisboa para compra. (le-livros; do sr. Qua-

resma para se concedercm ti. biblioteca da Uni-

versidade (30095000 reis annuaes, tambem para

 

igual lim; 10013000 para a de Evora e 505000

réis para. a de Braga.

Votou se outro proiecto concedendo á. came-

ra municipal da. Figueira um terreno onde esta

o hospital, e auctorisando a camara d'aquelle

concelho a trocm* esse terreno por outro da mise-

ricordia para n'elle estabelecer os paços do con-

celho.

Fo¡ approvado o projecto que auctorisa um

emprestimo de 90 contos de réis para a Conclu-

são da csebola polytcchina. .

Igualmente se approvou o projecto para se

despender até 1:800 reis com a transferencia pa-

ra o real archive da Torre do Tombo dos in'clii-

vos e eartorios de todas as egrejas e corporações

religiosas. _

Approvarmn-se mais alguns projectos de iu-

teresse secundario.

Na sessão do mesmo dia na camara dos di-

gnos pares, foi approvado sem maior discussão o

orçamento do ultramar. _

° O sr. Margiecbi apresentou um projecto pa-

ra o tabaco ser arrematado por tres annos. Este

projecto foi enviado á commisstlo de fazenda.

Na sessão do dia 23 da camara dos srs. de-

putados começou a discussão do projecto em que

o governo pede auctorisação para contractar com

a companhia «União Mercantil» , a navegação re-

gular para as ilhas e Africa, mediante uma sub-

venção de 1600005000 réis annuaes.

O sr. José de Moraes fez algumas conside-

rações, sentindo que *este subsidio seja dado a

uma companhia, que já teugtido tantos studies,

e que com este ainda se não ha de habilitar a sus-

tentar-se.

O sr. Cyrillo Machado sustentou e mandou

para a meza uma proposta para que este proje-

cto seja adiado até que se apresente o relatorio

da commissão de inquerito nomeada em janeiro

deste aluno.

Nu camara dos dignos pares do mesmo dia,

deliberou-se que o projecto para a. criação de es~

tabelecimontos de credito predial fosse a uma-

commissão especial nomeada pela meza.

O sr. Marquez de Niza mandou para a me-

za um projecto de le¡ para se conscder a casa Pe-_

natiu-l, a titulo dc indcmnisaçiio, cem contos de '

inner ipçõa-s.

lz'ui apresentado o parecer approvotiro para

a fundação do «liam-o Alliança».

Esperava se que fosso approvado na sessão

do dia 24. l

Serei. ainda n'estc mez aberto d circulação a

linha do leste do caminho dc ferro até Badajoz.

Os directores da linha dc Portugal contrataram

com a companhia do Ciudad Real dirigirem elles

a exploração até Badajoz durante um cc¡ to tem-

po. o

 

O horario da companhia vai determinar uma

dcinora dc 40 minutos na estação de Elvas.

Consta que o sr. ministro da marinha ten-

ciona enviar brevemente ao Brazil outro Vapor'

dc guerra: .

Uma folha da capital lembra a granule con-

veniencia de ser permettida luissagcm gratuita a

todos os subditos portuguest que do Brazil qui-

tal.

Lisboa tem estado n'estes ultimos dias re-

plcta de divertimentos.

Blondin o beroe da Niagara ¡mnunciou a sua

primeira fuucçz'to para o dia 24,110 Campo dc Std

Anna.

Lamiñana estava tambem operando prodi-

gios diabolicos na. sua arte de prestegiador.

Continuam a correr boatos aterrndores acerca

do 'apor inglez aCatalaaiann. Diz-se que um t'a-

rioso temporal o surprchemlera na bahia da Bis-

'aia e que o afundara. O vapor dirigia se a Li~

vcrpool.

Consta que S. M. o senhor I). Luiz, pensan-

do na grande necessidade de dotar a capital com

um grande passeio de recreio e de instrncção, a

similhança dos que existem hoje nas grandes ci-

dades da Europa, está disposto, por iniciativa

propria, a ceder a sua magnilira Ripada da Aju-

da, para ahi se estabelecer um jardim zoulugico

e de aclimataçõos. '

_Numb_

ALCANCE

'l'iülJâGlLll'lllA l':l.l^2(7'l'nd('.|

(Ao Commercio do Porto)

LISBOA 25 DE JUNHO NS 8 HORAS E 37

MINUTOS DA MANHÃ

Pariz 23 á. tarde. - Diz a a France n que

Juarez licenciara o exercito para guerrilhas. ' l

Os russos commetteram grandes atrocidades

sobre os prisioneiros polacos, chegando a ponto

de qucinlaren¡ alguns vÍVos. -

Pariz 24.=Houre moditicação do gabinete.

O «Moniteur» de hoje diz que foram nomeados:

Baroche-ministro da justiça.

Boudct-ministro do interior.

Danny-ministro da instrucçiio publica.

Behic~miaistro dos trabalhos publicos.

Rouher-prcsiclr-.ntee do conselho do estudo.

W

ANNUNCLOS

Se algum sr. escrivão e tabellii'ío oareoer d'um

escrcVente ajudante fallc no escriptorio deste

jornal que se lhe dirá quem está. completamente É

habilitado.

  

_.-

ticente, Breda, do Sudão,

em Águeda, tem ,para

A alugar. por preços com'-

Inodos, nm bom-catechc.

- ruim
MANOEL FERREIRA CORRÊA DE SOUSA,

escrivão de fazenda do concelho d'esta cida-

de por S. M. F. El-Rei que Deus guarde.
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Faço saber, que nas cazas da recebedoria -

d'este concelho, na rua dos Merendores d'esta ci-

dade, se acha aberto o cofre para se receberem

Os iuros dos capitaes em divida á F. N. pela. ex-

tincção dos eonventos do Carmo, e S. Domingos

.e conservatorio de S. Bernardino, d'esta mesma

cidade, vencidos nos annos de 1861 _ 1862 -e

1863, por espaço de 30 dias, a contar da data

d'este. .

Toda a pessoa que deixar de pagar dentro do

referido prazo,tica sujeita ao aviso,e a ser relaxado

Como devedor omisso. E para que chegue noticia

a todos os devedores mandei passar o presente

que serão adixado nos logar-es publicos e do cos-

tume. _ -

Aveiro 19 de junho de 1863.

Manole Ferreira Correia de Sousa.

BANCO HYPO'l'IlECARIO DE

PORTUGAL

A Lei do credito predial, que incalculaveis be-

neficios vai fazer auferir ao paiz, traz, como

consequência necessaria, a immedíata. creaçiio de

um grande Banco Ilypothecario.

Tão evidente e positivo é isto, que o gover-

no compenetrado de uma tal ideia, acaba de pe-

dir authorisação ao corpo legislativo para appro-

var os estatutos dos estabelecimentos bancarios

que n'este sentido devem surgir.

De accordo, pois, com pensamento tão pro-

mettedor, a Associação Industrial Portuense,que,

em devido tempo tomou a iniciativa n'esto nc-

gocio momentoso, representando tis Côrtes a cou-

zcrem passar ás nossas coloniais d'Africa occidcn-

l

Billanlt-ministro de estado. |

.n.° 10.

4

veaiencia da approvaçao d'aquclla lei do credito,

passa a promover, dcst já, a formação de um

grande liam-o llypothccurio, o qual se chamará

--BANCU l'lYt'U'l'lllQCAliIO DE PORTU-

GÍ\L.

U projecto de seus estudos em breve será

publicado. Acha-semberta a subscripçiio, cujas

acções são de l(_tt);3000 réis ca(la_mua, no Porto,

na casa da Assouiuçño [mlustriut Portuense, rua

Chi¡ n.° 20 em casa _do seu tlumaurciro, rua das

Flores 11."“ '20 c 22, desde as 9 horas da ma-

hâ ds 3 da tarde, e em Aveiro em casa dc Perci-

ra & Filho rua dos mercadores n.° ll.

 

GAZETA DE PORTUGAL
Com o augmento de fornmto abriu-se n'esta

folha uma secção especialmente eonsugrmla_ao

commercio e a industria. Não se tratará nella do

que pertence as folhas especiales, como siio o Jor-

nal do Commercio e o Commercio de Lisboa, mas

unicamente do que nesses dois assmnptos pôde

importar mais essencialmente nos homens politi-

cos, scientilieos e littc-rurios, a quem principal-

mente é destinada a Gazeta do: Portugal.

Continuaizi a ter corri-spo¡'delicias de todas

as eapitaes dos distrivtos, e de varios outros pen-

tos, assim como da Paris, de Turim, do Bruxul-

las, e do Rio de Janeiro.

As (ftll'l'erUntiCl¡UillS de interesse particular

serao pagas.

Assignasc, em Llslma, unicamente no es-

criptorio da GAZETA DE PORTUGAL, rua da

Cruz de l'au n.° 35. - Pre-ços: por anne 65000

rs.-semestre 3,5000 riu- trimestre 1336000 ra.-

AI'I-ahaldes ( Posta interna) Anno 9õ000 rs.

-_Semaatre 4,3500 rs. -- Trimestre 2,5350 rs.-

l'rovlnelas Anno '7,3500 reis. - Semestre

3,5750 rs. _ 'l'iimcstre 1,5975 rs. -- Porto, Ill¡

rua das Flores n.° 276 a 278, loja de cambio do

sr. Antonio Joaquim de Sauna Illusto, e na rua

dos Martyres da Patria n.° 97 a 99, loja dos srs.

Basto 8', Irmão-Brazil, (moeda torto) por an-

 

_ no 125000 rs. - Semestre 05000 réis. _Folha

arulm 40 rs.-Annuncios 20 réis ,a linha.

»PORTOILLUSTRADO
SEMANARIO Pl'l'l'ORESCO

Publicou¡ se o 1.° e 2.° n.°' d'este interessan-

te pcriodico, contendo o 1.° n.° os seguintes arti-

gos: S. M. o Senhor l). Luiz I; A Cruz da Es-

meralda, romance; A camisa do homem feliz, fa-

bnla russa; Aquedueto de Sertorio em Evora;

D. Pedro e l). Ignez de Castro, poesia; Tolen-

tino _e Bocage; Os criodices; Advertcncia. --

Gravuras: retrato dl'Íl-Rei o Senhor D, Luiz;

Aqueducto do Sertorio em lúvo'ra.

_ ”o 2.° n.° contém os artigosseguintcs: Ca-

pella de Carlos Alberto; A Cruz da Esmeralda,

romance; Uma Portuense Illustre; A Prudencia,

poesia; Phases do Amor; Canção Patriotiml,

sia; Abin-o; Cliarada. _atuaram Capella dp

Carlos Alberto; Abaco;'Capitel da ordem Dori-

.ca, dito da ordem Composite.

Cada n.° conterá uma ou .mais gravuras.

Preços da assignatm'a.-Porto :,anno 1,5200,

semestre 700, trimestre 400 rs.-Provincias: an-

no 15500, semestre 850, trimestre 475 ira. Paga

adiantada: as assignaturas da cidade depois da

entrega do primeiro numero de cada trimestre, e

as de fóra remcttendoo importe em vales ou es-

tampilhas do correio.

Escriptorio da redacção, rua da Fabrica

 

íons ROMANTICAS
.Collecção de romances orlglnaes

DE

HENRIQUETA ELYSA PEREIRA DE SOUSA

 

h

. Alfredo Elysz'o Pinto de Almeida V

Nilo ha affectaçito alguma na linguagem das

nossas SCENAS ROMANTICAS; taes como el.

las vão, cahiram das nossas pennas,como um ro-

Hexo de nossas almas. Se lia crença, devemol-a

a natureza, se ha ideias, creou-as a imaginação

despreza da terras enamorada do infinito, se ha

sentimento, pôl-o Deus em nessas almas, e, se

ha lagrimas, são ellas um tributo do nossa fraca

natureza, um etl'eito d'essa lei que rege o mundo,

e que a todosvmanda chorar e soñ'reri. . .

AOS.TOUROS! a

?meu em AVEIRO
Corridas, nas tardes de 21, 24, 28 e

29 do correa-w.

Os empresarios não se tem poupado a dili-

gencias para otiereeer ao publico, e em especial

aos amadores da arte toaromachica, quatro tardes

de animação e prazer.

Os eapiahas são dos mais acreditados nas

principaes praças do paiz, e o gado é das bem

conhecidas manadas do sr.José Fortunato Raposo.

'rrrços:

  

('Alllrlllíb'l'ES::

r àsombra l tardes _M000

a l tarde -16800

ao sol 4 tardes _36800

_ a l tarde _16800

'I'LA'I'EA GERAL . . . . . . . . ... . . 1.0

Mascaras. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . metade

Entrada às 3 horas da tarde.
. -.4... _7 o

   

RESPONSAVELz--JL C. da Silveira Pimentel.

Typ. do nistrtcto de Aveiro.  


